
Nº 6.189
Feira de Santana-Ba, quinta-feira, 30 de agosto de 2018Email: jornalfolhadonorte@gmail.com       Site: folhadonortejornal.com.br      

R$1,00

FOLHA DO NORTE
EXPOFEIRA  

Com a expecta-
tiva de reunir ani-
mais de alto padrão 
genético, criadores 
de varias regiões, 
empreendedores do 
agronegócio e em-
presas do segmento, 
esta marcada para 
domingo,  no Parque 
de Exposição João 
Martins da Silva, a 
abertura da 43 Ex-
posição Agropecu-
ária do Município 

que vai se estender 
até domingo, dia 9 de 
setembro.

O parque passa 
por uma pintura ge-
ral. Foram pintados os 
galpões, onde ficam 
bovinos e eqüinos e as 
cercas da área destinada 
onde os julgamentos das 
raças são realizados. Os 
sanitários passaram por 
reforma. “Tudo foi 
planejado para que os 
serviços e recupera-

ções sejam concluídos 
com antecedência”, sa-
lientou o secretário de 
Agricultura, Recursos 
Hídricos e Desenvolvi-
mento Rural, Joedilson 
Freitas.

O cronograma ga-
rante Joedilson, está 
sendo cumprido já que 
com a aproximação da 
exposição, as atenções 
estão concentradas no 
parque para a recepção 
dos animais. A Expo-

feira surgiu há 43 
anos e ao longo des-
se período tem sido 
de vital importância 
para o desenvolvi-
mento das ativida-
des agropecuárias 
na região. O prefei-
to Colbert Martins, 
Joedilson Freitas e 
outros secretários 
municipais, alem de 
autoridades do es-
tado, deverão estar 
presentes.

Está marcada para amanhã a inaugu-
ração do acervo fonográfico do cantor 
Nelson Gonçalves, no Centro de Cultura 
Maestro Miro (CCMM). Doado ao mu-
nicípio por Diógenes Carvalho Nunes 
- Dija, o valioso acervo conta com mais 
de 500 discos, fitas cassete, fitas de rolo, 
vídeos, revistas, alem de radiolas, rádios 
e outros objetos. Amigo de Nelson  Gon-
çalves,  Dija reuniu, provavelmente, o 
maior acervo fonográfico do cantor no 
pais. CIDADE. Pagina. 9

O intelectual fei-
rense Edivaldo Bo-
aventura, que foi 
secretario de Edu-
cação do estado em 
duas oportunidades, 
acadêmico e diretor 
do jornal A Tarde, 
faleceu quarta-feira 
em Salvador, onde 
foi sepultado no dia 
seguinte. Com pro-
blema cardíaco Boa-

ventura que tinha 84 
anos, foi submetido 
a um cateterismo não 
resistindo. CIDADE. 
Pagina 11

FALECEU EDIVALDO BOAVENTURA

CARLOS E O SEU BANDOLIM

NELSON GONÇALVES NO CCMM

  Paulista com jeito de baiano, já que 
está radicado em Feira de Santana, o 
cantor e compositor Leo Ribeiro, lança 
novos Cds ao lado de Pyrany. Dentre 
os vários hits, ele homenageia os cami-
nhoneiros e os ciganos. Mas há outros 
sucessos onde se pode sentir a  qualidade 
do trabalho de Léo. CIDADE. Pagina. 4

 Carlos do Bandolim é um desses 
artistas que valorizam a  musica, mas 
não fazem dela um meio de vida. Ex-
celente bandolinista esse sergipano-
-baiano dedica especial atenção ao 
chorinho, integrando grupo Chorinho 
e Samba Entre Amigos, mas  aprecia-
dor também de outros gêneros musi-
cais. Na foto Carlos e Israel Exalto. 
CIDADE. Pagina 9

NOVOS SUCESSOS DE LÉO RIBEIRO

O Point do Agronegócio
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Dom Itamar Vian

Bom amigo, gentil e incapaz de negar um favor. 
O amigo que toda pessoa quer ter, mas como não 
existe perfeição na terra ou não existe “bom sem 
defeito”, o dele estava na cara: uma mamadeira 
era sua perdição! Entornava direitinho e, vez em 
quando, transbordava mesmo! Ai sempre acontecia 
algo inusitado, mas geralmente engraçado, para o 
desespero de dona Gracinha que já não sabia o que 
fazer para evitar situações criadas pelo marido. 
Nariz, como era conhecido, devido a boa dimensão 
do órgão olfativo, era uma figura querida apesar 
dos pesares.

Naquele sábado, encontrou amigos no bar do 
Valter  e conversa girou, como sempre, sobre fute-
bol, política, negócios e mulheres. Rodada após ro-
dada, risos, brincadeiras e passou a hora do almoço 
avizinhando-se  o jantar. A turma foi se dispersando, 
uns mais outros menos, mais todos calibrados, mis-
tura de Sapupara,	  cana cearense de respeito  e 
muita cerveja.

Sentindo que as pernas não lhe levariam ate 
a sua casa, porque resolveram não lhe obedecer, 

POR ACASO... Zadir Marques Porto

FOI OU NÃO FOI? E VIVA UM BOM GORÓ

Agosto: 179 anos de fotografia

Fernando  não pensou duas vezes   sentou no banco 
carona da moto de Nariz e deu voz de comando “va-
mos lá compadre”. A moto seguiu para a antiga usina 
de algodão, onde morava o ‘passageiro’. Estavam 
tão prontos que iam em absoluto silencio. Na porta 
da casa de Fernando, Nariz brecou a moto e gritou 
’pronto, mercadoria entregue na porta, delivere’, e 
esperou o amigo saltar. Como isso não aconteceu 
olhou para trás e se deparou com o banco vazio, nem 
sinal do compadre! Desesperado deu meia-volta e 
refez o caminho no sentido da Estação Nova, onde 
estivera bebendo com os amigos.  

Rodava devagar na expectativa de encontra o 
amigo andando. ’Eu acho que ele desceu na hora 
que eu ia saindo do bar’ pensou. Na Kalilandia, já 
perto da feira livre da Estação, viu algo no canto do 
jardim, parecendo um saco. Parou a moto e desceu. 
Era Fernando, todo encolhidinho. “Compadre o que 
é que você está fazendo ai?” e Fernando embolando 
como motor de carro velho. ”Oi compadre, estou 
esperando você resolver me levar em casa. Eu quase 
ia andando você demorou demais!”

José Angelo Leite 
Pinto - Professor, 

fotógrafo e membro 
do Instituto Histórico 

e Geográfico de 
Feira de Santana

A ARTE DE ESCOLHER
Um provérbio árabe garante que 

quatro coisas não voltam atrás: a flecha 
disparada, a palavra proferida, a ocasião 
perdida e o tempo desperdiçado. A vida é 
vivida uma única vez. Nesta caminhada, a 
correção de rota deve ser uma constante. 
Isso passa pelas nossas escolhas, bem ou 
mal feitas. 

A CADA  dia,  somos obrigados a tomar 
algumas decisões. Essas decisões  acabam tendo 
influência sobre o nosso futuro. A vida é arte de 
escolher e a felicidade está nas escolhas  certas. 
O que somos hoje é o resultado das escolhas que 
fizemos. Mas essas, e não são definitivas, pois 
a cada dia precisamos refazê-las, isto é: aquilo 
que vivemos e decidimos no passado, precisa ser 
continuamente revisto no presente.

SOMOS livres para escolher o que semear, 
mas, obrigados a colher aquilo que semeamos. 
Quem semeia flores, colherá alegrias; quem 
semeia espinhos, colherá tristezas; quem se-
meia ventos – garante o Evangelho -, colherá 
tempestades; e, por sua vez, quem nada semeia, 
nada colherá.

A ESCOLHA implica alguma renuncia. 
Quem escolhe um caminho, renuncia os outros. 
Não se pode trilhar, ao mesmo tempo, dois ca-
minhos. Atitude inteligente é escolher o caminho 
certo e percorrê-lo até o fim. A história guardou o 
nome daqueles que apostaram no caminho certo. 
A luta marca a dignidade de uma vida. E, um dia, 
Deus não nos cobrará o êxito, mas a persistência 
na luta.

NA BÍBLIA  encontramos episódios que 
envolvem escolhas. No livro do Gênesis, lemos 
que Esaú cedeu seu valiosos direito de primoge-
nitura ao irmão Jacó por um prato de lentilhas 
(Gen 25,36). No Novo  Testamento, Jesus afirma 
que Maria escolheu a melhor parte, em relação 
a sua irmã Marta (Lc 10,42). Há também o fato 
do mercador que vende tudo o que possui para 
comprar uma pérola  preciosa. E essa pérola faz 
sua felicidade. Fez a melhor escolha.

PROCUREMOS, portanto, fazer, na vida, 
escolhas bem feitas. Hoje é o dia mais importante 
da sua, da minha vida. A sua vida pode mudar 
hoje. Zaqueu depois de muitas escolhas erradas 
fez uma escolha certa que mudou a sua vida. 
E Jesus confirmou a escolha: “Hoje a salvação 
entrou em sua casa” (Lc. 19,9).

Em 19 de agosto de 
1839 a Academia France-
sa de Ciências anunciava 
mundialmente a invenção 
da FOTOGRAFIA. A es-
colha do dia 19 de agosto 
para celebrar este dia, foi 
uma homenagem a in-
venção do daguerreótipo, 
o antecessor das câmeras 
fotográficas.

Desde os chamados 
homens das cavernas, que 
os seres humanos sentem 
a necessidade de registrar 
a memória documental de 
suas vidas, prova disso 
são as pinturas rupestres 
registrando pessoas, ani-
mais, plantas e cenas do 
cotidiano, depois vieram 
as esculturas, pinturas, de-
senhos e por fim, a captura 
da imagem. Com certeza a 
invenção da fotografia foi 
muito importante para a 
humanidade, pois permite 
registrar com fidelida-
de momentos, que sem 
ela, ficariam guardados 
apenas nos textos ou na 
memória.

A primeira fotografia 
oficial tirada no Brasil, foi 
feita pelo francês Louis 
Compte, que trouxe para 
o Rio de Janeiro o proces-
so fotográfico chamado 
Daguerreotipia. Compte 
chegou de Paris no dia 16 
de janeiro de 1840 e de-
monstrou o funcionamen-
to desse tipo de “máquina 
fotográfica”, apresentan-
do o equipamento ao im-
perador D. Pedro II. As 

fotos foram expostas no dia 
seguinte no Hotel Pharoux, 
no Largo do Paço, mostran-
do o chafariz do Largo, a 
Praça do Peixe, o Mosteiro 
de São Bento e tudo ao seu 
redor. Entusiasmado com a 
nova invenção, apesar de ter 
apenas 14 anos, D. Pedro 
II encomendou um equipa-
mento de Daguerreotipia e 
promoveu a arte fotográfica 
brasileira, difundindo a nova 
técnica por todo o país, sen-
do considerado o primeiro 
fotógrafo do Brasil.

No mundo contempo-
râneo, exclua a fotografia 
(imagem) do nosso dia-a-
-dia e perceba como ela nos 
faria falta. Jornais, livros, 
revistas, propagandas, publi-
cidades internet, etc, apenas 
com textos. Cinema e tele-
visão não existiriam, pois 
ambas foram inventadas 
em decorrência da invenção 
da fotografia. Fotografia é 
arte, é forma de expressão 
e ao mesmo tempo ferra-

menta de preservação da 
memória e da história, pois 
ela funciona como uma 
espécie de memória pessoal 
e social, registrando mo-
mentos, acontecimentos, 
pessoas e locais que já não 
existem ou se modificaram. 
A fotografia tem uma grande 
contribuição para o que sa-
bemos hoje. Como era nossa 
cidade há cem anos? Como 
eram nossos pais quando 
pequenos? Dentre milhares 
de outras respostas, que a 
fotografia pode responder 
com eficiência. A fotografia 
tem papel fundamental na 
construção da memória.

Em 15 de agosto de 
1959, foi publicada como 
matéria de capa do Jornal 
Folha do Norte, ano XLIX, 
edição nº 2614, a fundação 
da primeira entidade voltada 
à fotografia da cidade. O 
Clube de Fotógrafos Ama-
dores de Feira de Santana, 
criado pelos Srs.  Gerson 
Bullos, Ivanito R. Lima 

Rocha, Renato Silva Co-
tias, e Osvaldo da Silva 
Daltro.

A fotografia é de fun-
damental importância nos 
mais diversos segmentos, 
desde as pesquisas espa-
ciais, científicas, médicas, 
acadêmicas, decorando 
ambientes e mais co-
mumente registrando o 
dia-a-dia das pessoas e 
dos lugares. Apesar de 
toda esta importância, 
a profissão de fotógrafo 
não é regulamentada no 
Brasil e existe há décadas 
um projeto que tramita 
no Congresso Nacional 
visando esta regulamenta-
ção, sem sucesso. Diante 
de todas as dificuldades, o 
uso da fotografia continua 
evoluindo e a privação 
da imagem significaria 
privação de boa parte da 
memória, mostrando não 
ser vã a expressão “me-
mória fotográfica”.

Cidade
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Representado  a mais 
numerosa categoria de 
trabalhadores do municí-
pio, com mais de 30 mil 
profissionais, o Sindicato 
dos Trabalhadores no Co-
mercio de  Feira de San-
tana experimenta um pe-
ríodo de dificuldades por 
conta, principalmente, da 
reforma na lei trabalhista 
que, segundo o presidente 
do órgão, Antonio Cedraz 
veio como o distinto ob-
jetivo de destruir  a força 
do trabalhador brasileiro. 
“Foi um a reforma tra-
mada nos gabinetes dos 
grandes empresários e 
não poderia ser diferen-
tes: contra a classe tra-
balhadora brasileira” diz 
ainda que a denominada 

REFORMA TRABALHISTA PREJUDICA SINDICATO

reforma “apenas serviu 
para oficializar o que já 
existia, o trabalho sem 
a carteira de trabalho 
assinada”.

 A extinção do  im-
posto sindical, por exem-
plo, observa, fragilizou 
demais os órgãos de clas-
se. No caso do STCFS 

essa contribuição repre-
sentava 70% nos custos, 
explica Cedraz, e sem 
essa fundamental ajuda 
o sindicato vem “aper-
tando o cinto” de todas as 
formas e valendo-se mais 
das taxas recolhidas dos 
associados, cujo montan-
te fica muito distante da  
real necessidade.

Relata Antonio Ce-
draz  que o Sindicato dos 
Trabalhadores no Comer-
cio oferece uma gama de 
serviços aos associados, e 
só na área da saúde são 15 
profissionais em diversas 
especialidades médicas 
“um quadro maior do que 
a de algumas prefeituras” 
enfatiza. Há ainda assis-
tência jurídica, a social e 

o esporte, resultando em 
gastos para o sindicato. 
Cedraz não entende como 
a inflação no final do 
ano passado, conforme 
o governo, foi abaixo de 
1,40% “como tudo muito 
caro” e isso “prejudicou 
a negociação do reajuste 
salarial com o patronato, 
mas alguns companhei-
ros, às vezes não entende 
isso”.

Um detalhe que tam-
bém tem prejudicado 
diretamente o sindicato 
é a sentida  redução do  
numero de integrantes da 
categoria: “Eram mais de 
37  mil comerciários em  
Feira de Santana,  hoje 
devem ser pouco mais 
de 30 mil”, alem disso  

os que contribuem estão 
longe do que deveria ser: 
”Nós temos, talvez, 15% 
da categoria associados, 
mas os que contribuem 
regularmente devem ser 
7%. Isso retira a pos-
sibilidade de fazermos 
ainda mais pelos nosso 
companheiros, devido  à 
exigüidade  de recursos”. 
Ele diz ainda que tem 
sido feito campanhas 
para  arregimentar mais 
associados, e mesmo com 
algumas  adesões garante 
que está muito longe do 
que deveria ser. “Mas o 
sindicato está cumprindo 
o seu papel em defesa dos 
comerciários, da melhor 
forma possível”, reafir-
ma.

CATARATA PODE INFLUIR MAIS 
EM ACIDENTES DE TRÂNSITO

NINGUEM SABE O QUE VEM DE LÁ

Estudo realizado pela 
Universidade de Toron-
to, Canadá, conclui que 
motoristas que possuem 
catarata e fazem cirurgia 
para  remove-la, podem 
reduzir bastante o risco de  
se envolver em acidentes de 
trânsito.

Mais de 500 mil pa-
cientes  acima de 65 anos 
de idade que haviam sido 
operados foram avaliados, 
constatando-se que a taxa 
de acidentes de trânsito  
graves, diminuiu 9% nes-
sa população. Mediante a 
pesquisa seriam necessárias 
4.564 cirurgias de catarata 
para evitar uma colisão 

por ano. Dos 500 mil pa-
cientes analisados 6.482 se 
envolveram em acidentes 
graves dirigindo  veículos 
no período de cinco anos 
antes do procedimento ci-
rúrgico. Durante os 3,5 anos 
anteriores à cirurgia  cerca 
de 2,36  pacientes  a cada  
1000 eram envolvidos em 
colisões. Esse índice  caiu 
para 2,14 a cada 1000  no 
decorrer do primeiro ano 
apos a cirurgia de catarata. 
Embora o teste tenha sido 
feito  apenas com  pacientes 
acima de 65 anos de idade  
isso não significa que a do-
ença só atinja pessoas nessa 
faixa etária. 

O Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia relata que  
a doença atinge 17,6% da 
população  abaixo de 65 
anos de idade, mas a maior 
marca fica na faixa etária 
acima de 75 anos de idade. 

O Código de Transito 
Brasileiro determina que o 
exame de aptidão física  seja 
renovado  apenas a cada 
cinco anos, e para maiores 
de 65 anos de três em três 
anos, mas nesse período, 
muita coisa pode ocorrer 
provocando mudanças na 
visão da pessoa, por isso 
é importante a realização 
de exames e se necessário 
o procedimento cirúrgico.

É preciso seriedade 
e respeito no nosso Bra-
sil! Nós vivemos em um 
país maravilhoso, mas, 
você sabe quanto ganha 
e não sabe o quanto vai 
pagar, dai o desequilíbrio 
e a insatisfação  do bra-
sileiro, apenas por falta 
de atenção  dos gestores 
deste país. É anunciada 
nos meios de comunica-
ção inflação de  menos 
de 3%, juros de 6,75%, 
salários  de aposentados 
aumento de menos de 
3%, salário mínimo de  
5%. Depois aparecem  as 
disparidades.

O salário do aposen-
tado e do trabalhador  so-
fre  reajuste de menos de 
5%, daí se vê aumento de 
gás quase 50%, energia 
15%,  gasolina 15%, ao 
bel prazer dos postos de 
combustíveis, transporte 
de  quase 10%, colégio 

CASAMENTO SÓ APÓS OS 16 ANOS

ANTONIO NOGUEIRA

No Brasil o casamento 
de menores de 16 anos só 
é permitido em caso de 
gravidez ou para evitar im-
posição ou cumprimento de 
pena criminal, uma vez que 
ter relações  sexuais  com 
menores de 14 anos  é cri-
me com pena que varia de 
oito a 15 anos de reclusão. 
Todavia na Comissão  de 
Constituição e Justiça do 
Senado (CCJ) foi aprovada 
matéria que proíbe o casa-
mento de menores de 16 
anos em qualquer hipótese. 

A matéria ainda será 
votada no plenário do Sena-
do e  enviada ao presidente 
da Republica, a quem cabe 
sancioná-la ou não. Apesar 
da proibição expressa de ca-
samento antes dos 16 anos 
de idade,  as outras normas 
vigentes serão mantidas.  

Casamento no Brasil só 
após os 16 anos completos, 
com autorização dos pais, 
ou a partir de 18 anos com-
pletos. A senadora Marta 
Sulplicy(MDB/SP) consi-

dera o projeto muito sim-
ples, mas entende que ele é 
importante ”para a proteção 
das nossas crianças”. 

Diz a senadora que 
com o casamento infantil  a 
menina perde a capacidade  
de tomar decisões  por si 
mesma  .”O que ocorre na 
maioria das vezes é que 
ela  deixa a escola, o que 
vai refletir diretamente  na 
sua capacidade de conse-
guir um emprego quando  
adulta  sem contar outras 
situações”. 

 

8%, o IPTU, em algumas 
cidades, de 1.500% ete 
etc... E como fica o con-
sumidor com tanto dese-
quilíbrio?

Existem órgãos fisca-
lizadores como o Judiciá-
rio, o Legislativo, Procon 
etc , cujos membros rece-
bem bons salários prove-
nientes dos impostos que 
o contribuinte  paga, com 
verbas  e outras regalias 
e  que deveriam coibir 
esses arrochos contra o 
assalariado e nada fa-
zem! Por que não se cria 
uma lei de proteção ao 
consumidor pela qual 
quando houver aumento  
de preço e salário de 
qualquer categoria, ele 
seja concedido de acor-
do com a inflação? Deus 
criou a Terra e entregou 
à Natureza que é quem 
manda e tudo determina.  
O homem acha-se dono  

sem nada criar. Tudo 
que existe na terra foi 
criado por Deus e en-
tregue à Natureza  para 
a administrar e punir 
quem destruir e abusar, 
achando-se dono com  
arrogância e poder, sen-
do que ninguém é dono  
de nada, apenas usuário 
e nada leva para a cova!

É preciso que os di-
rigentes  que têm direito 
de ordenar  e padroni-
zar as coisas deixem de 
olhar apenas para o que 
lhes interessa, cuidando 
melhor do país e do 
povo. Nos humanos, 
seres pensantes, temos 
na Terra  tudo que preci-
samos para ter uma vida 
boa ou ruim ,depende 
apenas do modo de pen-
sar de cada um ,porém, 
nosso corpo é passageiro 
na Terra e o que usamos, 
aqui deixamos!
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LÉO RIBEIRO, UM COMPOSITOR DE GRANDE SUCESSO 
Quem ouve um can-

tor com freqüência e o 
admira pela sua inter-
pretação e qualidade vo-
cal, muitas vezes sequer 
imagina que ele também 
é um grande compositor. 
Na verdade há diferenças 
significativas entre com-
por e cantar e quando o 
artista consegue reunir 
essas duas qualidades, 
torna-se muito mais im-
portante no campo artís-
tico. O paulista/baiano 
Leo Ribeiro encaixa-se 
sem dificuldade  na cate-
goria dos que escrevem 
e cantam com a  mesma 
facilidade e esse é  um 
dos seus grandes méritos.

Empresário bem su-
cedido no ramo de essên-
cias (PhytoNordeste)Léo 
Ribeiro alem da qualida-
de inerente de cidadão, 
amigo de todos, tem esse 
dote da criatividade e está 
sempre  lançando novos 
hits no gênero que lhe é 
mais adequado que é o 
sertanejo. Em dupla com 
o amigo Pyrany, ele já 

soma mais de 200 títulos 
gravados. No ano passa-
do a dupla estourou com 
a canção Senhora Apa-
recida, em homenagem 
à Padroeira do Brasil, 
especialmente em São 
Paulo, onde está sediado 
o templo da santa na ci-
dade de Aparecida.

Outro sucesso mar-

cante foi Exemplo de 
Vida/ Sonhei com Zé 
Rico, uma resposta à 
musica Estrada da Vida, 
homenageando ao sau-
doso Zé Rico, conside-
rado o”gogo de ouro do 
Brasil”. Mas o artista de 
Maritinópolis,  radican-
do em Feira de Santana 
parece ter um vulcão 

de inspiração dentro de 
si e já lançou “Cigana”  
uma bela homenagem 
aos ciganos que vivem 
no Brasil e Herói Ca-
minhoneiro, outro acer-
to do empresário/artista 
mostrando a importância 
que tem essa categoria no 
desenvolvimento do pais 
- o que ficou  evidenciado 

durante a greve dos cami-
nhoneiros este ano.

Artista sensível que 
vai do romantismo ex-
tremo – Amanhecer no 
Cabaré, Se os corações 
se dividissem em dois, O 
Teu Perfume  -, aos temas 
sociais  e festivos, Léo 
Ribeiro aparece agora  ao 
lado de Pyrany em  quatro 
CDs importantes:  “Ho-
menagem a  Você Cami-
nhoneiro”, “Homenagem 
aos Ciganos do nosso 
País”, “Cantando Forró” 

que foi muito executado 
no período de São João e 
Bem Sertanejo, nesse ex-
celente CD a dupla apare-
ce  em sete das 19 faixas, 
que congrega também 
artistas como Chitãozi-
nho e Xororó,  Milionário 
e Zé Rico, Trio Parada 
Dura, Zezé di Camargo 
e Luciano.  Calcinha no 
Varal,  Cigana, Herói Ca-
minhoneiro, são algumas 
das faixas da dupla Léo 
Ribeiro e Piyrany.Como 
sempre sucesso!

Dizem que “de me-
dico, poeta e louco, todos 
nós temos um pouco”. 
Isso pode ser verdade, 
pelo menos em algumas 
ocasiões - de acordo com 
a necessidade -, mas poesia 
é algo latente e ser poeta, 
não depende apenas de 
querer, é preciso sê-lo. 
A poesia vem de dentro, 
da alma, e a junção de 
sentimentos e emoções, 
às vezes transborda sem 
ruído, de forma translúcida 
e límpida, como a água 
que brota de uma rocha 
e silenciosamente desliza 
pelas paredes da encosta 
até encontrar o seu circuito 
natural.

Erlan Ribeiro é um 
desses poetas natos, sem 
pretensões de artista, sem 
vaidades. Em 2010 ainda 
garoto, externou sua verve 
com alguns   trabalhos que 
foram publicados na Folha 
do Norte. Recebeu aplau-
sos e o reconhecimento 
de consagrados nomes da 
poesia local. 

Cursando Letras Ver-
náculas na Universida-
de de Feira de Santana, 
que teve de interromper 
em duas oportunidades, 

POETA VOLTA E   JÁ PENSA EM LANÇAR LIVRO

ausentou-se do meio cul-
tural só retornando agora, 
mais maduro e definido 
nas suas pretensões com 
o verso. Entende que a 
poesia como tudo na vida  
tem o momento certo e 
não pode ser disparada 
como  uma flecha sem 
alvo. “Amadureci, hoje 
tenho consciência do valor 
das palavras e o que elas 
representam quando as 
usamos. Nem sempre con-
seguimos alcançar o objeto 
do nosso desejo e a poesia 
é um meio, um caminho” 

observa. Ressalta que com 
o amadurecimento hoje se 
sente mais senhor de si e 
capacitado a levar seus 
versos mais distantes.

“Fazer poesia é en-
viar mensagens e agora   
procuro universalizá-las, 
fazendo-as de forma mais 
simples e compreensivas, 
sem codificações que difi-
cultem o seu entendimen-
to. Assim espero que elas 
cheguem mais distantes 
e sejam  absorvidas mais 
facilmente”. Apesar disso 
não se opõe aos que fazem 

o verso hermético. “A po-
esia pode ser praticada de 
diferentes formas, sou mais 
informal, mas respeito to-
das as escolas” diz. Nessa 
nova etapa Erlan Ribeiro 
pensa em lançar um livro 
no inicio do próximo  ano  
e já  esta trabalhando no 
dia a dia para isso. Amigo 
e admirador do advogado, 
poeta, compositor, cantor 
e acadêmico Milton Brito, 
ele pretende tê-lo no seu 
próximo livro. ”Espero que 
Milton Brito seja o autor 
do prólogo” conclui.

 No Brasil mais de 
dois milhões de casos 
de degeneração macu-
lar relacionados à idade 
são registrados anu-
almente, todavia uma 
dieta rica em flavo-
noide pode contribuir 
diretamente para redu-
zir o risco da doença. 
Compostos químicos  
encontrados em frutas, 
vegetais, chás, vinhos, 
chocolates podem di-
minuir a probabilidade  
de degeneração macu-
lar   relacionada à idade 
(DMRI) condição que 
deixa a visão turva e  
pode levar à cegueira.

Conforme a Or-
ganização Mundial de 
Saúde (OMS) a doença 
é uma das principais 

causas de deficiência 
visual grave  e cegueira 
em idosos. No miúdo 
a doença afeta 196 mi-
lhões de pessoas. Con-
forme  pesquisas os 
maiores consumidores 
de  flavonóides quando 
comparados com os 
menos consumidores  
tinham 57% menos 
chance de qualquer tipo 
de degeneração macu-
lar relacionada á idade.  

Quanto maior o 
consumo desse desin-
toxicante, notadamen-
te laranja,  menor e a 
chance  de  desenvolver  
a doença,  retardando 
os seus efeitos. Indica-
do também evitar o ex-
cesso  de carboidratos e 
açucares.

FLAVONOIDES REDUZ RISCO 
DE DOENÇA DA IDADE

Para a dama súplica dos meus sonhos.

Aíde Souza

O belo de fazer valer a pena
Ficou na variável, um dilema
Dedilhando a poesia, de forma pequena 
Fiz da afirmação, um longo esquema
Escrevi eu te amo, no poema.

Feira de Santana, 14.02.2018
Autor: Erlan Marcos Ribeiro de Jesus.
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ANÁLISES CLÍNICAS LABORATORIAIS

Religião

“ Bendirei o vosso nome pelos séculos, Senhor”. 
Salmo 144.

Arquidiocese de Feira de Santana

C.J.C. de Santana-40 Anos de Missão
37º TOA - Treinamento de Oração e Ação

Período: 21 à 23 de Setembro de 2018
Local: Centro Arquidiocesano do Papagaio-Casa Paz e Bem

Hoje, 30 de agosto de 2018, estamos na vigessima primeira semana 
do Tempo Comum, chegando aos últimos dias do mês vocacional em que 
celebramos as vocações sacerdotais, dias dos pais, religiosos e religiosas 
e catequistas, que diariamente levam a palavra de Deus para todos, desde 
crianças até idosos, e que celebram sempre em suas comunidades os ensi-
namentos do Senhor. Também o dia dos leigos, que têm grande importância 
dentro do trabalho da Igreja Católica em todo mundo, nas nossas comu-
nidades. Celebremos em comunhão com os vocacionados para os vários 
ministérios e serviços na comunidade.

Que a Santíssima Trindade e Nossa Senhora Rainha ilumine todos os 
trabalhos realizados pelos leigos, no ano dedicado a eles.

No último dia 19, celebramos a Assunção de Nossa Senhora. E can-
tamos as glórias de Maria, que foi exaltada acima de todos os anjos e triun-
fante com o Cristo para sempre. Não esqueçamos, que muitas maravilhas 
foram realizadas por Deus a seu favor, e ela foi elevada de corpo e alma 
ao céu.  Atingiu a plenitude da salvação e como mãe nos espera e convida 
para sempre caminharmos rumo ao Pai, o qual sempre esteve perto. Que 
possamos continuar caminhando com ela e dizendo  Sim, seguindo seus 
passos que com certeza nos deixarão sempre junto de seu filho Jesus Cristo.

No dia último dia 27, celebramos Santa Mônica, dia 28, santo Agos-
tinho e dia 29,  o martírio de São João Batista com festa de padroeiro, no 
município de Água Fria. 

No dia 01,  iniciamos o Mês da Bílblia, que é a palavra de Deus em 
nossas vidas, nos fortalece a cada dia narrando a história do povo desde a 
criação e nos trás o anúncio da boa nova de Jesus Cristo até os nossos dias. 
Iniciamos também a Semana da Pátria e no dia 07, realizaremos mais um 
Grito dos Excluídos.

O mês de setembro é também marcado pela estação das flores e o dia 
03 é dedicado ao biólogo, uma das profissões que escolhi e que nos faz recor-
dar que a vida é um dos mais belos dons de Deus, que devemos preservá-la 
cada vez mais. Assim, peçamos à Santíssima Trindade e Nossa Senhora da 
Esperança, que nos ilumine e proteja cada vez mais. 

No dia 08, celebramos a Natividade de Nossa Senhora, festa introdu-
zida na Igreja, no século VII, pelo Papa Sérgio I e que está estreitamente 
ligada à vinda do Messias, como promessa, preparação e fruto da salvação. 
Venerando Nossa Senhora, que, com seu sim, colaborou mais diretamente 
para a vinda do Salvador, Jesus, relembramos a importância da sua pre-
sença em nossa fé.

Comemoração na Catedral Metropolitna de Senhora Santana, no dia 
10, com Celebração Eucarística, às 17:00 horas.

Parabéns, Nossa Senhora, e continue nos iluminando!
37º TOA 

O 37º TOA- Treinamento de Oração e 
Ação, será realizado no período de 21 a  23 de 
setembro, no Papagaio. A CJC/TOA, no último 
dia 18, animaram o Tríduo de Nossa Senhora da 
Glória, no Conjunto Feira IV e seguem com as 
reuniões preparatórias e inscrições. 

No dia 21 de setembro, a partir das 18 ho-
ras, no Centro Social Nossa Senhora de Lourdes 
– em frente ao Colégio Pe. Ovídio, na avenida 
Senhor dos Passos, acontecerá a concentração 
para acolhida aos toístas pela equipe, e,  logo  
depois, a saída com destino ao Papagaio, onde 
será realizado o  37º TOA.

O tema deste ano será :  “Ano do Laicato”, 
em sintonia com o Ano Nacional do Laicato, 
no qual a nossa arquidiocese se prepara para as 
Santas Missões Populares. O cartaz nos diz: “ 
Sal da Terra e Luz do Mundo” Mateus 5,13-16. 
Durante o TOA momentos de...Celebrações 
Eucarísticas, Palestras, Orações, Confissões, 
Louvor, Adoração e Partilha.

FESTA DO SENHOR DO BONFIM E SENHOR DOS PASSOS
No mês de setembro, acontece a festa do Senhor do Bonfim, com nove-

nário de 07 a 15 de setembro, tendo como tema central: “ Por uma Igreja em 
estado permanente de Missão”.

No dia 16, encerramento com a seguinte programação: 07h30 – Santa 

SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA E 
III SIMPÓSIO ARQUIDIOCESANO DA FAMÍLIA

A Igreja no Brasil realizou, a Semana Nacional da Família, que 
chegou à sua 27ª edição, evento promovido pela Comissão Episcopal Pastoral 
para a Vida e a Família da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
e a Comissão Nacional da Pastoral Familiar (CNPF).

Este ano, o evento que já faz parte do calendário das paróquias brasileiras 
tem como tema “O Evangelho da Família, alegria para o mundo”, a mesma 
temática do IX Encontro Mundial das Famílias com o Papa Francisco, que 
acontece em Dublim, Irlanda, também esse mês.

A Pastoral Familiar Arquidiocesana, promoveu no auditório do Colégio 
Pe. Ovídio, o III Simpósio Arquidiocesano da Família, tendo como tema: “Evan-
gelho da Família, Alegria para o mundo”a abertura foi com o nosso Arcebispo 
Dom Zanoni Demettino Castro, seguido de uma palestra do Frei Mário Sergio, 
Assessor da Pastoral Familiar Arquidiocesana, lançamento do livro C.J.C. 40 
Anos de Missão, apresentação dos Painéis pelo Movimento dos Focolares, A 
Pastoral do Povo da Rua, Movimento Mães Que Oram e o Setor Juventude de 
nossa Arquidiocese. Contamos, também, com a presença de Nicolas Silva e 
família. Nicolas participou do The Voice Kids – 2018 e nos dará o prazer de 
Cantar com a família e nos encantar! e no final as palavras do Pe. Aristóteles 
da Silva – Vigário da Catedral.

Em nossa arquidiocese, cada paróquia realizou a sua progra-
mação com diversas atividades, durante toda a semana. Como diz o 
Pe. Zezinho na  canção Oração pela Família...”Abençoa, Senhor, as 
famílias! Amém!”

Que a Santíssima Trindade e Nossa Senhora iluminem a todos.

FESTA DE SANTA CLARA E  NOSSA 
SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO

Aconteceu a festa de Santa Clara, em 
diversas comunidades, em todo país. Ela 
foi  a primeira mulher que se entusiasmou 
pelo ideal de São Francisco e com ele fun-
dou a segunda ordem franciscana: as Cla-
rissas. Soube transformar seus longos anos 
de enfermidade em apostolado fecundo. 
Ela é padroeira da comunicação televisiva.  

Na paróquia de Santa Clara, no con-
junto Panorama, a festa foi com novenário, 
no período de 03 a 12 de agosto, teve como 
tema: “Jesus, sua vida e missão”. 

No ecerramento da festa, alvorada, 
café partilhado, batizados, acolhida às 

imagens dos padroeiros das comunidades, missa solene presidida pelo arcebispo 
Zanoni Demettino Castro,  seguida de procissão pelas ruas do bairro e Bênção 
do Santíssimo Sacramento.

Parabéns à comissão da festa, grupos, pastorais, movimentos e todos 
que trabalham na realização da festa! Na direção espiritual, o pároco, o Pe. 
Luis Flávio.

Também, na Capela da Imaculada Mãe de Deus - Mosteiro das Irmãs 
Clarissas, que vivem em clausura e celebraram a festa de Santa Clara , com a 
última noite do Tríduo, tendo como tema: “ Alegrai-vos e Exultai”

Santíssima Trindade os ilumine e Santa Clara os proteja sempre!
A paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, no bairro do Tomba, 

celebrou a  festa da sua padroeira, no período de 10 a  19 de agosto, comemo-
rando os 30 anos da paróquia,  teve como tema central “Alegrai-vos e exultai: 
como Maria todos somos chamados à santidade”. No primeira noite, logo 
após o novenário o Pe. Jorge Ribeiro, lançou o seu primeiro livro “Fagulhas 
Filosóficas”, seguida de noite de autográfos. Todas as noite quermesse e show.

No domingo dia 19, acontece o 
dia da grande festa, com Celebração 
Eucarística, às 17:00 horas,  presidida 
pelo arcebispo metropolitano Dom 
Zanoni Demettino Castro, seguida de 
procissão percorrendo  as principais 
ruas do bairro.

Parabéns aos padres Jorge Ribeiro 
e Jorge Fontes, ao diácono Adriano dos 
Santos, à PASCOM paroquial e todos 
que fazem acontecer a paróquia!

  Ontem, na Catedral Metropolitana de Senhora Santana,  aconteceu 
Celebração Eucarística, comemorando o 8º aniversário de fundação do Centro 
Social Monsenhor Jessé Torres, que trabalha com a Pastoral de Rua, tendo a 
frente a Irmã Sinor e uma equipe de voluntários.

O objetivo é sobretudo, o resgate da dignidade da pessoa humana, 
celebrar, vivenciar com eles sua fé. Não é sufuciente para lhes dar comida 
ou roupas, aqueles que nós não usamos mais. É preciso dar-lhes dignidade, 
amor e respeito.

A manutenção da pastoral é através de doações, bazar e trabalhos vo-
luntários. O nosso e-mail : csmjesse@yahoo.com.br. Visite o Centro Social 
Monsenhor Jessé Torres - Praça Monsenhor Reanato Galvão e conheça o 
trabalho realizada pelos voluntários. Ajude! Faça sua parte.

A coluna Momento de Vida encerra a Campanha “Momento de Vida 
lhe dá Vida neste Inverno”, em prol do Centro Social Monsenhor Jessé Torres 
e parabeniza a todos os que trabalham por lá. Sempre que possível, visito e 
acompanho de perto essa obra que lembra o nosso querido Monsenhor Jessé 
torres que tanto ajudou os menos favorecidos.

No mês vocacional aconteceram as ordenaçãos diaconais de  
Josky Menga Makanda (Instituto Missões Consolata),  no último 
dia 04, na Paróquia da Santíssima Trindade e de Antônio Joilson 
Barreto Pereira e Emerson de Lima Nascimento ( Seminário 
Santana Mestra), no último dia 25, na Catedral Metropolitana 
de Senhora Santana.

Todas se tronaram diáconos pela imposição das mãos do 
nosso arcebispo dom Zanoni Demettino Castro, em Celebração 
Eucarística que contaram com grande participação de presbíteros 
e fiéis de toda arquidiocese.   

Parabéns ao novo diácono! Que a Santíssima Trindade e 
Nossa Senhora os ilumine cada vez mais nas suas vocações.

CENTRO SOCIAL MONSENHOR JESSÉ 
TORRES – 8 ANOS DE FUNDAÇÃO

ORDENAÇÕES  DIACONAIS : ANTÔNIO JOILSON, 
EMERSON NASCIMENTO E JOSKY MENGA MAKANDA 

Missa, 09h30 – Batizados; 16:00h – Santa Missa 
Solene – Presidida por Dom Zanoni Demettino 
Castro, seguida de Procissão e Bênção do San-
tíssimo Sacramento. A frente dos festejos o padre 
Pedro Jr. e comissão da festa.

A 22ª festa em louvor ao Senhor dos Passos, 
acontece, de 23 a 30 de setembro, tem como tema 
central : “ Igreja Povo de Deus“ e o lema: “Vós 
sois o Sal da Terra e a Luz do Mundo”, na Igreja 
Senhor dos Passos, com transmissão pela rádio 
Web Nossos Passos. As noite são dedicadas as: 
Vocações, Catequese, Louvor, Alegria, Cidade, 
Família e Caridade.

No dia 30,  às 07:30 horas, procissão saindo 
da Capela do Hospital Dom Pedro de Alcântara, 
para Igreja Senhor dos Passos e às 10:00 horas 
, será o encerramento, com uma Missa Solene, 
presidida e com pregação do nosso arcebispo dom 
Zanoni Demettino Castro.Na comissão da festa, o 
pároco monsenhor Luiz Rodrigues, os vigários pa-
dres Francismário Soares e Jorge Alan. Parabéns!

Aconteceu...

A Celebração Eucarística de encerramento será no dia 23 de setembro, às 
17:00 horas, na capela da Imaculada Mãe de Deus -  Irmãs Clarissas, no Papa-
gaio e será aberta a toda comunidade. Contamos com a presença dos ex-toístas, 
familiares e amigos neste momento de ação de graças.

Quem quiser enviar correspondências poderá deixá-las no stand do Fé 
Católica- Shopping das Fábricas, na av. Getúlio Vargas, próximo à Secretaria 
do Arcebispado, até as 12:00 horas do sábado, dia 22. Maiores informações no 
site www.fecatolica.com.br ou pelo telefone (75) 9131-6071.

Durante o mês de setembro, animaremos Celebrações Eucarísticas, na Ca-
tedral de Santana e Capela Nossa Senhora de Lourdes,  no dia 27, a festa de São 
Francisco de Assis, na paróquia São Francisco de Assis e no dia 28, na 11ª Feira 
do Livro, será lançado o livro “C.J.C. 40 Anos de Missão”, da minha autoria.
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O Tribunal de Con-
tas da União joga uma 
ducha de água fria nas 
expectativas de profes-
sores, em todo o Brasil. 
A categoria está ansiosa 
por receber 60% da bo-
lada de dinheiro que o 
Governo Federal está 
tendo que pagar aos 
municípios e estados 
referente a uma comple-
mentação de valores do 
Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental e 
de Valorização do Ma-
gistério (Fundef) sobre o 
período de 1998 a 2006 
– a União foi condenada 
a fazer essa espécie de 
indenização aos entes 
federados.

Em Feira de Santa-
na, a APLB vem pressio-
nando o prefeito Colbert 
Martins Filho a fazer 
o repasse, da ordem de 
R$ 150 milhões, para 
os professores e outros 
trabalhadores da rede 
municipal de educação 

TCU adverte prefeitos para não fazer repasse de dinheiro dos precatórios do Fundef a professor
– tem professor na ex-
pectativa de receber cer-
ca de R$ 100 mil nessa 
espécie de indenização.  
Esta semana houve au-
diência entre a diretoria 
da entidade e o prefeito 
para tratar do assunto. 
O procurador geral do 
Município, Cleudson 
Almeida, já se posicio-
nou. Com, a medida 
cautelar do TCU, o chefe 
do Executivo local nada 
pode fazer.

Alguns municípios 
brasileiros já receberam 
a verba, outros, ainda 
não. Feira de Santana 
teve direito a R$ 248 mi-
lhões, dinheiro que está 
depositado em uma con-
ta da Prefeitura, mas sem 
poder ser utilizado en-
quanto não houver uma 
conclusão do processo 
no Tribunal de Contas 
da União sobre o assun-
to. Há ainda uma ação, 
de iniciativa da APLB, 
tramitando no Tribunal 
de Justiça do Estado da 

Bahia, pedindo bloqueio 
do uso dos recursos pela 
administração munici-
pal – a Vara da Fazenda 
Pública local não deu 
provimento à solicitação 
e a entidade de classe 
dos professores recorreu 
ao TJ.

A APLB entende que 
o repasse de 60% do va-
lor dos precatórios para 
a categoria, incluindo-se 
outros trabalhadores da 
educação, que não os 
professores, é questão 
de “mera vontade polí-
tica” do prefeito. Mas a 
Procuradoria Geral do 
Município adverte ao 
gestor que a decisão não 
perpassa por vontade po-
lítica dele, mas à ordem 
jurídica, que no momen-
to é contrária a qualquer 
remuneração com o uso 
dos recursos dos preca-
tórios do Fundef.

Há uma série de de-
talhes ainda carentes de 
interpretação jurídica, 
relacionados a utilização 

do dinheiro dos pre-
catórios da educação. 
A APLB de Feira, por 
exemplo, quer pagar 
20% desse valor de R$ 
248 milhões a um escri-
tório de advocacia que 
teria atuado na defesa 
desse interesse. Isto re-
presentaria uma fortuna 
de quase R$ 50 milhões. 
Mas poderia mesmo, o 
recurso do Fundef ter 
essa destinação?

A entidade também 
propõe que sejam remu-
nerados, com dinheiro 
dos precatórios, profes-
sores que não atuaram 
no período de 1998 a 
2006, referência da com-
plementação a que foi 
condenado o Governo 
Federal. Mas aí há um 
problema: mesmo que 
venha a ser autorizada a 
remuneração ou bônus 
para professor com esta 
verba, apenas aqueles 
que atuaram na época te-
riam efetivamente direi-
to. Os que ingressaram 

após  2006 não teriam 
legitimidade em receber 
tal “indenização”.

E por enquanto,  mu-
nicípios brasileiros não 
podem fazer uso desses 
recursos para remunera-
ção, conforme o Tribu-
nal de Contas da União 
(TCU) em seu acórdão 
1962/2017. “Estão devi-
damente claras as razões 
pelas quais não deve ser 
observada a subvincu-
lação do percentual de 
60% (sessenta por cento) 
para fins de remuneração 
dos professores, e delas 
não se extrai qualquer 
contradição com as de-
mais razões de decidir 
adotadas pelo Acórdão 
embargado”, diz o órgão.

“Entende-se que a 
regra existente no art. 21 
da Lei 11.494/2007, se-
gundo a qual os recursos 
do Fundeb serão utiliza-
dos pelos Estados, pelo 
Distrito Federal e pelos 
Municípios, no exercí-
cio financeiro em que 

lhes forem creditados, 
deve ser interpretada 
de forma sistêmica, em 
conformidade com art. 
22, supracitado. Ou seja, 
em se tratando de recur-
sos extraordinários, que 
fogem ao correto plane-
jamento municipal, tal 
regra deve ser flexibili-
zada, de modo a permitir 

APLB pressiona o prefeito Colbert Martins pela liberação da verba, mas ele diz que não depende de sua vontade pessoal


